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Modalidad. 1. Nivel educativo secudaria 

Resumen. No ensino básico, há necessidade do conteúdo abordado refletir os aspectos cotidianos da vida dos alunos, desafiando 

professores, que precisam contemplar tais aspectos na sala de aula. No ensino de Ecologia, é importante a junção dos temas 
ecológicos com as noções de proteção ambiental e temas atuais, como aquecimento global e mudanças climáticas. Somados ao 
interesse dos alunos no tema Ecologia e na importância que ele possui na sociedade, o presente trabalho busca compreender os 
conhecimentos que os estudantes concluintes do Ensino Médio possuem acerca do tema. Para isso, foi elaborado um questionário 
colaborativo, baseado nos conceitos estruturantes de Ecologia. Os resultados mostraram bons índices de acerto e percepção dos 
estudantes, sendo as maiores dificuldades encontradas em questões relacionadas a outros temas, indicando dificuldades dos 
alunos em associarem conteúdos biológicos. 
Palabras claves. Ensino de Ecologia, Conceitos Estruturantes, Associação de temas biológicos. 

Introdução 

O ensino de Ecologia dentro das escolas possui grande enfoque na proteção ambiental e práticas voltadas para a maior 
interação das pessoas com a natureza. Isso também é auxiliado por programas televisivos, que visam explicar de maneira 
simplificada a importância das interações ecológicas nos ecossistemas, mesmo que muitos deles abordem a explicação 
da natureza através dos mecanismos comportamentais de animais (Duré, Andrade & Abílio, 2018). 

Observa-se em Gouw (2013) que o jovem brasileiro tem interesse em assuntos relacionados com o meio ambiente, e se 
identificam como responsáveis nas ações ambientais. Esse engajamento dos jovens também é destacado na pesquisa 
Percepção Pública da Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência e Tecnologia, que aponta que 76% dos pesquisados 
demonstram interesse em saber sobre o meio ambiente e sua importância para a sociedade (Brasil, 2019).  

No contexto de formação dos jovens do Ensino Médio, no que se refere ao ensino da Ecologia, observa-se nos currículos 
uma proposta de que os estudantes devem utilizar conhecimentos científicos para que possam agir e argumentar em 
situações socioambientais (Brasil, 2018). Desta forma, o estudo e aplicação da Ecologia envolve a compreensão da 
natureza, das interações dos seres vivos em seus ambientes e da interação humana com a natureza, e isso reflete na 
sociedade, que poderá levar a debates para dentro de âmbitos políticos e econômicos. 

Nesse sentido, o presente trabalho busca entender o conhecimento que os estudantes que finalizaram o Ensino Médio 
possuem acerca dos conteúdos abordados de Ecologia e contribuir para a formação de professores, norteando-os para 
uma proposta de ensino de ecologia focada na integração da biologia e baseada nos conceitos estruturantes.   
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Fundamentação Teórica 

O ensino de Ecologia 

O crescimento da Ecologia no âmbito científico proporcionou uma ampliação da sua área de atuação, e em conjunto, 
uma maior importância em abordar esses temas no ensino básico, pois permite auxiliar os estudantes numa maior 
compreensão dos aspectos sociais do cotidiano. O Brasil propiciou mudanças em suas diretrizes ao longo do tempo, e 
colocou novos conceitos e práticas ecológicas no ensino. O ensino de ecologia começou a surgir em documentos, como, 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais [PCN] (Brasil, 2002) e é pontuado na Base Nacional Curricular Comum [BNCC], 
que destaca a necessidade do estudante ter compreensão de aspectos socioambientais em diferentes âmbitos (Brasil, 
2018).  

O ensino de Ecologia deve permitir a conscientização do homem no ambiente em que vive, com o intuito de formar 
“cidadãos críticos e reflexivos, capazes de atuar de forma positiva frente aos problemas de seu contexto sócio-ambiental” 
(Rosa & Landim, 2018, p. 276). Nesse sentido, Rosa e Landim (2018) comentam que a discussão da ecologia na escola 

deve contemplar o estímulo do senso crítico e a noção de pertencimento do mundo natural por parte dos estudantes. 

Um ponto importante no ensino de ecologia no Brasil é que que muitos professores abordam esse tema como uma 
posição ideológica, e não científica, vinculada à questão ambiental, porém com pouco destaque aos conceitos que 
envolvem os processos ecológicos (Freire, 2018). Esse questionamento também é mencionado em Carvalho (2018), 
evidenciando que os alunos relacionam apenas temas relacionados à preservação dentro do contexto da Ecologia, com 
uma pequena parcela destacando a interação dos organismos com o meio, ou relações específicas. Isso mostra que tal 
tema é abordado de forma fragmentada, levando a uma defasagem de seus conteúdos e da trama conceitual relacionada. 
Essa fragmentação de conteúdos da Ecologia acaba prejudicando o aprendizado, visto que é de extrema importância o 
entendimento de conceitos básicos para melhor compreensão de mecanismos mais amplos, e assim relacioná-los com 

o nosso cotidiano. 

Dessa forma, é necessário priorizar pela abordagem destas questões na formação dos professores, não só lidando com 
os conhecimentos, mas também nos processos de construção desses conteúdos (Freire, 2018).  

Os conceitos estruturantes 

A teoria da Biologia, assim como outras teorias científicas, é formada por conceitos-base. Os conceitos-base são tratados 
por Gagliardi (1986) como conceitos estruturantes. Carvalho (2016) os define como “aquele capaz de […] alterações 
significativas nas redes conceituais, tornando possível que o estudante aprenda coisas que antes ignorava e até mesmo 

que atribua outros significados às que já conhecia” (Carvalho, 2016, P.23). 

Demarcar os conceitos estruturantes auxilia no estabelecimento de objetivos primordiais de ensino, uma vez que são eles 
que podem levar os estudantes a uma transformação cognitiva (aprendizagem). Essa visão coloca à tona os conceitos 
estruturantes como formas para aplicação no ensino básico, proporcionando relações nos âmbitos epistemológico, 
psicológico e didático, propondo a ideia de ligação entre os diferentes temas da Biologia, como também às próprias 
matérias abordadas (Correa, 2012).  

Entendendo a lógica dos conceitos estruturantes, alguns autores pensaram na relação dos conteúdos de Biologia entre 
si. Um destes foi Scheiner e Willig (2011), que propôs uma hierarquia dentro dos conteúdos, organizando-os do mais 
abrangente ao mais específico. Dentro de cada teoria, há uma listagem de afirmações amplas, designadas por Scheiner 
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(2010) como princípios fundamentais, e através desta elaboração, este trabalho utilizou os princípios delineados na teoria 
da Ecologia, elencando os conceitos estruturantes que compõem este tema no ensino básico. 

Metodologia 

Esta pesquisa possui uma abordagem quantitativa e qualitativa, pois envolve um questionário com questões fechadas, 
que será analisado de forma quantitativa. Além da análise quantitativa, os dados serão analisados de forma qualitativa. 
Minayo e Sanches (1993) destacam a importância desse tipo de abordagem dentro da pesquisa científica, de forma a 
garantir a complementariedade necessária para a compreensão dos fenômenos sociais. Para tanto, um questionário foi 

elaborado, de maneira colaborativa, usando as teorias gerais da Biologia, proposta por Scheiner (2010).  

O questionário completo era constituído por três partes, totalizando 141 afirmações: a primeira relacionada a área de 
ecologia (contendo 34 afirmações), a segunda relacionada a área de evolução biológica e a terceira relacionada à temas 
socioambientais. Apenas a parte referente à área de ecologia, constitui-se objeto deste estudo. De acordo com Gil (1989), 
a forma de questionário possui vantagens como uma maior captação de pessoas, além da garantia do anonimato, o que 
é o caso desta pesquisa. 

Para a coleta de dados foi feita por um formulário online (Microsoft Formulários), devido à situação de quarentena imposta 
pela pandemia da Covid-19, que foi aplicado em dezembro de 2020. O público selecionado foi composto por estudantes 
ingressantes no Ensino Superior. Para a divulgação do questionário foram enviados e-mails para as coordenações de 
curso, secretaria acadêmicas, centros acadêmicos e a utilização de redes sociais. No que diz respeito a análise de 
dados, foi utilizado um índice de acertos e erros que foi disposto em porcentagens, uma análise de uma escala Likert de 
4 pontos, além de uma perspectiva qualitativa para argumentar com os dados coletados.   

Resultados e Discussão 

Para evidenciar qual era o conhecimento dos estudantes sobre ecologia, foi utilizado um índice de acertos e erros. O 
questionário apresentava 34 afirmações sobre o tema, e foi respondido por 100 alunos. A tabela a seguir demonstra 
algumas das afirmações que foram utilizadas na pesquisa (as afirmações falsas estão marcadas em negrito). 

Tabela 1 – Índice de acerto por afirmações, em porcentagem. 

Item  Afirmações Erro (%) Acerto (%) 

1 
Conjuntos de organismos de mesma espécie formam populações, e conjuntos de 
populações em mesmo ambiente formam comunidades. 

3,0 97,0 

10 
Dentro da cadeia alimentar, a espécie homo sapiens se coloca no topo, sendo o 
maior predador. 

59,0 41,0 

15 
As variações nas espécies (reprodução, nascimento e mortes) podem interferir no 
crescimento populacional. 

1,0 99,0 

16 O homem consegue interferir nas variações das suas próprias características. 41,0 59,0 

17 Os organismos se adaptam ao seu ambiente. 64,0 36,0 
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Item  Afirmações Erro (%) Acerto (%) 

18 Os organismos selecionam o ambiente que viverão. 51,0 49,0 

Legenda: A numeração dos itens seguiu a sequência das afirmações apresentadas no questionário. Fonte: Os Autores. 

Analisando todas as 34 afirmações coletadas no trabalho é perceptível verificar, com as porcentagens por afirmação, 
que apenas 6 afirmações tiveram um índice de acerto abaixo de 70%, mostrando que os estudantes acertaram mais de 

80% delas. Das afirmações que ficaram abaixo dos 70% de acerto, cinco delas são de caráter falso. 

As afirmações com menor índice de acerto envolvem fatores interligados em Ecologia de populações, relações com 
genética e evolução, além da afirmação 10 (“O homem consegue interferir nas variações das suas próprias 
características”) ser relacionada a um ponto que merece destaque, e envolve o fato de não relacionar o humano aos 
conceitos de criação de espécies, muitas vezes devido a pensamentos ligado a crenças ou ideologias (Oliveira & Bizzo, 
2011). 

Essas análises apontam para alguns problemas antigos enfrentados na biologia, que diz respeito a extensa quantidade 
de conteúdo, a dificuldade de estruturação dos conceitos por parte dos professores e a falta de integração dos 
conteúdos. Foi possível verificar, a partir dos dados apresentados, que as questões que envolvem outros conceitos 
biológicos, como genética e evolução, foram as que tiveram um menor índice de acerto. Tal fato pode evidenciar 
fragmentação da biologia em áreas (zoologia, botânica, evolução etc.), e isso traz prejuízos para a aprendizagem dos 
estudantes, fazendo com que eles memorizem o conteúdo sem de fato estabelecer relações entre os conceitos, o que 
determina a não compreensão da biologia de modo integrado (Carvalho, Nunes-Neto & El-Hani, 2011). 

Realizando uma análise de acertos por base nos princípios fundamentais usados no questionário, observa-se que os 
princípios que tiveram um melhor índice de acerto: princípio 5.1 - os organismos estão distribuídos no espaço e no tempo 
de maneira heterogênea e 5.5 - as condições ambientais, enquanto percebidas pelos organismos, são heterogêneas no 
espaço e no tempo. Tais princípios são os que envolvem questões mais relacionadas aos ecossistemas, interações 
ecológicas, e as relações do homem com a natureza, conceitos que, em muitas escolas, são os primeiros a serem 
abordados por professores, e também são os que mais possuem relação com a preservação. 

Esse destaque evidencia a relação entre Ecologia e Ecologismo dentro da sala de aula (Severo, 2009; Freire, 2018; 
Carvalho, 2018), e como essa interação direciona a aprendizagem do aluno. Da mesma forma, é mencionado por Severo 
(2009) que essa forma de lecionar e abordar o conhecimento da Ecologia é algo intrínseco ao ensino do professor. Freire 
(2018) argumenta que o professor contempla os conteúdos abordados em aula conforme os conhecimentos adquiridos 

no curso de formação inicial, somado à sua experiência pessoal, que muitas vezes leva à sua visão de mundo. 

Conclusões 

Através da pesquisa observou-se que os estudantes possuem conhecimentos adequados sobre a ecologia no Ensino 
Médio, porém têm dificuldade em relacionar o tema a outros assuntos da biologia. Tal fato evidencia problemas oriundos 

da falta de integração do ensino de biologia para o processo de ensino e aprendizagem. 

Essa falta de integração pode vir diretamente da formação de professores, através de conteúdos pouco interligados, 
voltados apenas à compreensão teórica, sem relacionar processos práticos e vieses particulares de cada profissional. 
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Outro ponto importante para o ensino de ecologia é um melhor tratamento com relação aos seus conceitos fundamentais, 
pois estes vão nortear o professor para uma abordagem mais articulada durante as aulas. Esses conceitos podem auxiliar 
na estruturação da biologia em seu contexto escolar, tratando-a de maneira sistêmica, e integrando as suas grandes 

áreas do conhecimento. 

Por fim, é necessário mencionar que o aprimoramento do ensino de Ecologia propiciará uma melhor compreensão da 
Biologia como um todo, já que ela envolve diversos conceitos que se interligam a outros, constituindo uma trama de 

conceitos sistêmica e orgânica. 
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